
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

CARTÓRIO 
3ª, 5ª e Sábado 
  17h às 18:30h 
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IGREJA PAROQUIAL 
 

Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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Com a colaboração do grupo de jovens do Movimento Encontros de Jovens Shalom  

DEUS FORMA SEU POVO ISRAEL 
62 Depois dos patriarcas, Deus formou Israel 
como seu povo, salvando-o da escravidão do 
Egito. Fez com ele a Aliança do Sinal e deu-lhe, 
por intermédio de Moisés, a sua Lei, para que 
o reconhecesse e o servisse como o único Deus 
vivo e verdadeiro, Pai providente e juiz justo, e 
para que esperasse o Salvador prometido. 

Catecismo da Igreja Católica 62 
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- Depois de uma saída soleníssima de Don José, 

na ordenação dos novos padres nos Jeróni-

mos, o Don Manuel Clemente vai tomar 

posse canônica do Patriarcado de Lisboa no 

próximo sábado.   
-Peregrinação da família espiritana a Fátima, pró-

ximo sábado e domingo. Para mais informa-

ção, pergunte os padres. 

-O terço continua a ser rezado em Tires as 18.15 

excetuados os domingos até 31 de Outubro de 

2013.  

O Santo da Semana: São Tomé 

SITE DA PARÓQUIA 
 

http://www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

Queridos irmãos e irmãs, 

Uma das imagens que ilustra o 

mistério da Igreja é a de Tem-

plo de Deus. No Antigo Testa-

mento, o Templo construído 

por Salomão era o lugar por 

excelência do encontro com 

Deus, pois ali se guardava a 

Arca da Aliança, sinal da pre-

sença do Senhor no meio do 

seu povo. Porém este Templo 

era somente uma prefiguração 

da Igreja, que é a verdadeira 

casa de Deus, o Templo onde 

mora o Espírito Santo, que a 

guia e sustenta. A Igreja tem 

Cristo como pedra angular e 

cada batizado é como que uma 

pedra viva neste edifício espi-

ritual. Isso significa que na 

Igreja, ninguém é inútil, nin-

guém é secundário ou anôni-

mo: todos formamos e cons-

truímos a Igreja. Por isso se 

falta o tijolo da nossa vida 

cristã, falta qualquer coisa à 

beleza da Igreja.  

Queridos peregrinos de língua 

portuguesa, particularmente 

vós, brasileiros de Goiânia e 

Santa Maria: sede bem-

vindos! Saúdo-vos como 

pedras vivas do edifício espiri-

tual que é a Igreja, encorajan-

do-vos a permanecer profun-

damente unidos a Cristo para 

que, animados pelo seu Espíri-

to, possais contribuir na edifi-

cação de uma Igreja sempre 

mais bela. Abençôo-vos a vós 

e as vossas 

comunidades.  
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XIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

Senhor, Seguir-Te-ei para onde quer que fores. 

PAPA FRANCISCO 
AUDIÊNCIA GERAL  
Quarta-feira, 026 de Junho de 2013 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/


Na véspera da despedida oficial da dioce-

se de Lisboa, a Renascença olha para os 

15 anos de Patriarcado de D. José Poli-

carpo. Pensador e académico com vasta 

obra publicada, D. José Policarpo despe-

de-se da diocese de Lisboa depois de 15 

anos como Cardeal Patriarca.  

Cresceu no seio de uma família numero-

sa, com oito irmãos, e descobriu a voca-

ção no dia em que foi crismado.  

“A recordação mais antiga que tenho do 

desejo de ir para o seminário é o do dia 

do meu Crisma”, recordava D. José Poli-

carpo numa entrevista concedida ao jor-

nal “Voz da Verdade”, em Outubro de 

2011.  

Tinha como sonho ser o padre da aldeia, 

mas a Igreja chamou-o sempre para 

outras funções.  

Foi nomeado bispo auxiliar de Lisboa a 

26 de Maio de 1978, recebeu a Ordena-

ção Episcopal a 29 de Junho do mesmo 

ano e, em Março de 1997, tornou-se arce-

bispo coadjutor do Patriarca de Lisboa, 

D. António Ribeiro, a quem sucedeu 

como Patriarca a 24 de Março de 1998.  

Natural da pequena aldeia do Pego, na 

freguesia de Alvorninha, concelho das 

Caldas da Rainha, José da Cruz Policarpo 

cresceu no seio de “uma família cristã 

muito piedosa”, como o próprio refere, e 

acabaria por entrar para o seminário de 

Santarém.  

Passou, depois, pelo seminário de Alma-

da, um tempo que recorda com saudade e 

boa disposição: “Tive dois cargos no 

seminário de Almada. Um deles era ser o 

encarregado da loja onde a rapaziada 

comprava as coisas. Depois, fui encarre-

gado do laboratório. Tinha a chave e ia 

para o laboratório sempre que quisesse! 

Uma vez, ia lá ficando, porque me pus a 

fazer uma experiência por minha conta e 

risco e apanhei um choque enorme”.  

Formou-se em Filosofia e Teologia, no 

seminário maior do Cristo-Rei, dos Oli-

vais, e passou por Roma e pela Pontifícia 

Universidade Gregoriana, antes de 

regressar a Portugal, para ocupar vários 

cargos na Universidade Católica, desde 

docente a director da Faculdade de Teo-

logia e, até, a reitor da Universidade, ten-

do deixado o cargo em 1996.  

“Temos de corrigir a rota”  
Enquanto Patriarca de Lisboa, D. José 

Policarpo nunca deixou de ter um olhar 

crítico para com o país e a sociedade que 

o rodeava.  

“Estamos num tempo em que isto já não 

vai lá com lutas sectoriais e soluções par-

ciais”, afirmou em Dezembro de 2009. 

“Estamos num tempo em que o grande 

desafio é de correcção de rota em termos 

de civilização”, acrescentou.  

A preocupação com as famílias e a justi-

ça social também foi sempre uma cons-

tante. Na abertura de uma conferência 

episcopal em Fátima, em 2011, afirmou: 

“A solidariedade exige a equidade dos 

sacrifícios que se pedem, dos contributos 

que se esperam de cada pessoa ou de 

cada grupo social”.  

Os problemas que a própria Igreja atra-

vessou nos últimos anos, como os casos 

de pedofilia, também não foram indife-

rentes ao seu discurso e foram abordados 

com frontalidade.  

Durante o seu mandato, a sociedade por-

tuguesa passou por profundas transfor-

mações e, por várias ocasiões, Igreja e 

D. José Policarpo, uma vida ao serviço da Igreja 

Plano Semanal - 2012 | 2013 

  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 
Eucaristia
(Caparide  

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            Bap-
tismos 

Cartório Cartório Cartório Cartório 
Cartório/Legião 
de  Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Baptismo 

 

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

Patriarca opuseram-se às decisões políticas. 

São exemplos a liberalização do aborto e 

aprovação do casamento homossexual.  

Momentos polémicos  
Foram vários os momentos polémicos de D. 

José Policarpo. Uma das suas declarações 

irritou, em particular, a comunidade muçul-

mana.  

“Cautela com os amores. Pensem duas 

vezes antes de casar com um muçulmano. 

Pensem muito seriamente. É meter-se num 

monte de sarilhos que nem Alá sabe onde é 

que acabam”, afirmou em Janeiro de 2009, 

num debate ocorrido na Figueira da Foz.  

Em Outubro de 2012, em pleno clima de 

contestação social no país, criticou os pro-

testos, afirmando que não se resolve nada 

protestando nas ruas. “Estes problemas 

foram criados ao longo e muito tempo, por 

nós e por quem nos governou”, defendeu.  
 Pedido de resignação  
Por essa altura, já o Cardeal Patriarca tinha 

apresentado a resignação ao Papa, por ter atin-

gido o limite de idade de 75 anos. Fê-lo ofi-

cialmente numa carta dirigida a Bento XVI a 

17 de Fevereiro, mas Bento XVI pediu-lhe 

que prolongasse o seu ministério “por mais 

dois anos”.  

D. José Policarpo acabaria assim por ficar até 

à resignação do próprio Bento XVI – notícia 

que, confessou na altura aos microfones da 

Renascença, também o apanhou de surpresa.  

Foi já depois da eleição do Papa Francisco 

que a sua resignação foi aceite, a 18 de Maio 

de 2013. O Papa nomeou para o cargo de 

patriarca D. Manuel Clemente, até à data bis-

po do Porto.  

Terminada a missão como Patriarca de Lis-

boa, fica a memória de um dos vários convites 

à acção que fez durante o mandato: “Convido-

vos a todos, a partir do nosso bairro, a sermos 

verdadeiramente cidadãos activos deste mun-

do novo que queremos construir”, afirmou 

numa conferência intitulada “Portugal, o país 

que queremos ser”, na Fundação Gulbenkian, 

em Lisboa.  


